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Com o interesse crescente em questões ambientais, sociais e de 

governança decorrente, principalmente, do Manifesto do Fórum de Davos 

(WEF, 2020) ao recomendar o Stakeholder Capitalism incorporado à ESG – 

Environmental, Social and Governance como modelo econômico sustentável 

para o século XXI, aventou-se cada vez mais a perspectiva de substituição da 

Doutrina do Interesse dos Acionistas pelo bem-estar máximo dos agentes 

envolvidos nos mais diferentes empreendimentos. Tendo como referência essa 

perspectiva, a pesquisa tem como objetivo investigar se as dimensões da ESG 

e os pressupostos do Stakeholder Capitalism são capazes de criar valor efetivo 

para os stakeholders ao contemplar os aspectos econômicos, ambientais, 

sociais e de governança. Na busca para responder o objetivo da pesquisa, 

propõe-se o Modelo de Sustentabilidade Vilanova e Bazanini, que integra 

indicadores de sustentabilidade, atendendo às dimensões ambiental, 

econômica e social do Triple Botton Line, acrescido da governança corporativa 

da ESG e dos pressupostos do Stakeholder Capitalism. O estudo se 

caracteriza por ser exploratório–descritivo e, ao mesmo tempo, comparativo a 

ser realizado na região Sudoeste de Mato Grosso, estado líder na produção 

agropecuária brasileira, segundo dados do IBGE. Os resultados preliminares, 

embasados na revisão da literatura, apontam perspectivas promissoras na 

incorporação dos pressupostos do modelo Stakeholder Capitalism aos 

princípios da ESG na criação de valor para os stakeholders da cadeia da carne 

bovina, desde que se avance além dos modelos generalistas de 

sustentabilidade no sentido de contemplar no estudo as especificidades 

regionais do setor, como proposto no Modelo de Sustentabilidade Vilanova e 

Bazanini. 

 


